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O transporte público é o centro de uma ampla política de 
transformação no Rio de Janeiro. 

O grande volume de investimentos em mobilidade urbana tem 
como objetivo ampliar o transporte de alta capacidade e oferecer 
mais conforto nas viagens, com resultados eficientes e 
duradouros para a população.

As ações adotadas desde 2009 reorganizaram a forma como 
cariocas e visitantes se deslocam na cidade. 

O município passou a regular o serviço com regras claras, 
estabelecendo um padrão de qualidade e conforto para os 
usuários.

Outra mudança de grande impacto em favor dos usuários do 
Bilhete Único Carioca (BUC): no intervalo de até 2h30, com o valor 
de apenas uma tarifa é possível fazer dois embarques no sistema.
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Até 2009, menos de 18% da população do Rio era atendida 
pelo transporte de alta capacidade. 

Os investimentos no sistema de Veículos Leve sobre Trilhos 
(VLT), nos corredores BRT e na Linha 4 do Metrô, em parceria 
com o Governo do Estado, resultarão, em 2016, na oferta de 
transporte estruturado a 63% dos habitantes.

Com o BRT, criado para dar mais qualidade e rapidez aos 
ônibus, foi possível eliminar o isolamento da Zona Oeste, que 
impunha aos moradores longos períodos de deslocamento. 

18%

da população atendida 
por transporte de alta 

capacidade

63%

da população atendida 
por transporte de alta 

capacidade

2009 2016
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Essa guinada no desenvolvimento da cidade pôs o Rio de 
Janeiro no caminho das grandes metrópoles mundiais.

Agora, a cidade planeja o futuro com o objetivo de reduzir os 
impactos do transporte sobre o meio ambiente e aumentar a 
qualidade de vida da população.

Para garantir transparência, participação e controle no 
planejamento da política de mobilidade, o município do Rio 
elabora o seu primeiro Plano de Mobilidade Urbana 
Sustentável – PMUS.

O plano apresenta diretrizes que irão nortear os 
investimentos públicos em infraestrutura de transportes da 

cidade do Rio por dez anos a partir de 2016
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O plano teve início em dezembro de 2014, de acordo 
com a Lei 12.587/12, que estabelece a Política 
Nacional de Mobilidade Urbana. 

Ao longo de 2015, o PMUS contou com a 
participação de 2.775 cariocas, que enviaram 400 
propostas e contribuíram com 18.300 votos por 
meio de plataformas on-line e oficinas presenciais.

Foram definidas 15 diretrizes para melhorar o 
transporte público da cidade do Rio, que vão 
orientar as políticas públicas da área pelos próximos 
10 anos. 

O PMUS também apresenta 17 propostas 
participativas para a criação de novos corredores de 
transporte público na cidade.

18.300 

votos

2.775

Cariocas 

on-line

400

Propostas 

enviadas

15 

Diretrizes
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Aspectos 
Urbanos e 

Socioeconômicos

Planos, Projetos e 
estudos 

existentes

Aspectos 
Institucionais

Marco Legal
Interfaces entre 

usuários e 
prefeitura

Caracterização 
geral dos 

deslocamentos

Componentes do 
Sistema de 
Mobilidade

Contexto
(descrição dos temas

relevantes à mobilidade)

Indicadores do 
Sistema de 
Transporte

Análise 
Integrada

Consolidação do 
Diagnóstico
(análise dos temas)
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Análise dos aspectos urbanos e socioeconômicos

Rio de Janeiro - recortes territoriais

5 

Áreas de 

planejamento

33 

Regiões 

Administrativas

161 

bairros

Dados de referência: IPP, 2015; PDTU, 2013.
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População por faixas de renda em salários mínimos

Análise dos aspectos urbanos e socioeconômicos

Dados de referência: IBGE, 2014
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Características de deslocamento – Indicadores de mobilidade
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Características de deslocamento

Modo Viagens

A pé 3.431.664

Bicicleta 128.230

Metrô 503.214

Trem 270.835

Barca 5.508

Ônibus 4.672.765

Van 509.413

Carro 2.864.320

Moto 84.982

Outros 124.923

TOTAL 12.595.855

Carro
22,74%

Moto
0,67%

Outros
0,99%

Bicicleta
1,02% A pé

27,24%

Metrô
4,00%

Trem
2,15%

Barca
0,04%

Ônibus
37,10%

Van
4,04%

Coletivo
47,33%



PMUS - Diretrizes 10
1) Bom uso do transporte coletivo, com 
destaque para o ônibus, indicando 
ampla utilização do sistema de 
transporte sob gestão municipal

- Ampliar a rede estrutural de transportes
- Melhorar os serviços de passageiros por 
ônibus e a qualidade do sistema

2) Alta demanda de pedestres e ciclistas 
nas zonas Norte e Oeste

- Ampliar a oferta de ciclovias 
- Requalificar a rede 
- Conectar o sistema com a rede estrutural de 

transporte público, escolas, hospitais, lazer, 
administração pública, comércios e serviços

3) Aumentar a oferta de transporte 
público em áreas contempladas por 
investimentos do programa Minha Casa, 
Minha Vida.

- Ampliar e requalificar o serviço de ônibus 
prestado pelas linhas alimentadoras, auxiliares 
e complementares nas regiões adensadas por 
novos assentamentos habitacionais
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4) Identificar regiões com alto 
potencial construtivo imobiliário, 
principalmente nas zonas Norte e Oeste, 
onde há inexistência de transportes

- Ampliar os corredores exclusivos de ônibus 
para atender à demanda de áreas ocupáveis

5) Identificar barreiras urbanas e 
geográficas (florestas, morros e lagoas) 
que dificultam o deslocamento das 
pessoas

- Propor elementos de transposição às 
barreiras, tendo em vista a paisagem urbana, os 
diferentes modais de transporte e as formas de 
circulação na cidade

6) Melhorar a urbanização do entorno 
das estações de acesso ao sistema de 
transportes público de alta e média 
capacidade

- Definir programas de intervenção urbanística 
para aproximar as estações da rede 
estrutural e adequar às normas de 
acessibilidade universal vigentes



PMUS - Diretrizes 12

7) Grande volume de viagens a trabalho 
e educação das zonas Norte e Oeste 
para o Centro e Zona Sul

- Ampliar a oferta, a capacidade e a qualidade 
dos modais existentes, bem como ampliar a 
oferta e serviços de transporte em direção ao 
Centro e à Zona Sul

8) Promover a integração tarifária 
plena entre modais e adequar o número 
de conexões

- Revisar e ampliar o modelo de integração 
físico-tarifária do Sistema de Transporte Público 
e Coletivo (SPPO) da cidade do Rio de Janeiro

9) Baixo aproveitamento do uso do solo 
no entorno das estações de integração 
da rede estrutural de transportes da 
cidade

- Melhorar a acessibilidade nos espaços de 
integração intermodal e revitalizar o entorno 
dessas áreas a partir da implantação de 
equipamentos públicos, comércio e serviços
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10) Melhorar a segurança viária na 
política de transportes de carga

- Desenvolver um programa de logística urbana 
e redefinir a política de carga/descarga, com 
soluções tecnológicas e operacionais

11) Garantir a oferta de transporte 
público a todas as regiões da cidade

- Requalificar e ampliar a rede de transporte em 
direção aos novos centros de alcance da cidade, 
definidos pelo Plano Diretor e LUOS (Lei de Uso 
e Ocupação do Solo)

12) Melhorar a infraestrutura de 
terminais urbanos

- Requalificar e realocar terminais urbanos, 
considerando estruturas viárias existentes e 
áreas de influências
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13)

14) Indicar a malha viária pré-definida 
para novos loteamentos e projetos 
urbanos

- Desenvolver programa de estruturação urbana 
integrado, a fim de garantir a circulação 
contínua da população motorizada e não 
motorizada

Adequar a hierarquia viária e o 
uso do espaço público a novos 
conceitos de mobilidade e 
circulação urbana

- Desenvolver estudo funcional para adequar 
a hierarquia viária e o uso do espaço urbano 
para transporte público e não motorizado

15)

- Desenvolver programa de educação 
ambiental; incentivar o uso do transporte 
público; racionalizar o sistema de transporte e 
implantar novas tecnologias e uso de 
combustíveis menos poluentes

Reduzir a emissão de gases 
poluentes (GEE) por veículos 
automotores
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Carregamentos – Estudo de demanda
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OBRIGADO,

Rafael Picciani
Secretário Municipal de Transportes

rafael.picciani@smtr.rio.rj.gov.br

http://www.rio.rj.gov.br/web/smtr/

Facebook.com/mobilidaderio
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